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As nssignatu r::s cOIl1l'çnrn em 
qUdlquer époc<J e terminam sem· 
pre ('In Junho ou Dezembro. 

Toda a correspondencia de\'e 
ser dirigidil á redacçilo, caixa 
postal n: 37. 

Pedilllos nos nossos assiglwn
tes em atraso, mandarem salda
seus debitos para não haver in
terrupção na remessa do nosso 
periodico. 
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DR. ALFREDO LUZ 
ADVOGADO 

Encarrega SI' do palroeillio de 
quac:';;QUl!r causas: cíveis, cri. 

mes, commerciaes, orphanalogi

eas, ele., em quo/quer Comarca 
do Eslado, 

Residcneia: F/orianopo/is. 

::.I .. I ... I ... ! ... I ... l·:r ... ! ... I .. I. ... ｔｾ＠
GOVER/'yO HERCILfO LUZ 

A MensagelTI 

lU ('111 ｾｮｮｴ｡＠ Catharinn esti· seri:l d(',neCI"snrio, porque ahi para aquelles que \'em nos a"Tlerl
ｭｬｾｉ＿Ｌ＠ trabalho, uma. como que e,tú para definil-a a mensagem ':anos do norte, um<J ameaça 
)lI\{ ntude de energias que se do seu governo valorôso. constante á nussa intl:gridade 
d!'spertam e que n engrandecem f' r . h _ territorial. r-;ingul'm melhor qu(' 
C;IJ" vez Inals. • Ｌｾｯｵｴｲｯ＠ Im, ｾＱＱＱｾｏ＠ () ymno uo I Alves de Souza poderh oH 'recer 

' , , cnrlnho ubll":o nao oderla ter " \, 
.0 Sr. Dr. H I'rcll,o Lu z é O ai- S Ex i,t I" P ,',1<10 fortes nrgu111entos contra es-

chllnlst.l da nossa grandeza ma- ､ｻ｣｡ｾｾＧ＠ ｾ＠ ｾＱｉＱＬ｡ｾ￢Ｇ＠ pela sua, d
t
;- sa pre\'enç1io a que clle tilo :1dc

ｴｾｮ｡ｬＬ＠ ｮｾｳｴ｡＠ nesga formosa do de' 'i' ,CerCd? ｾｯｬ｢ｯｬｨ･ｾ＠ a, quadamente chama de Vunku
contlnentl' ;lInericano, e mais UI11<1 e ､ｕｾＺ＠ 1.lres ｊｏｬｶ･ｮｾＬ＠ rtd

l 
,1 t ,1 u- p/wbia. 

, . , -t" , ' ,I" UI r s r ue reconleCluo a el1 o co· E'· t' 
\ lZ es a dgola uilnuO ao oraZI 11 J. ' B 't A" I h K 15 o nr Igo: , ' I o (be 01 eux, uO p o on· _ , 
em pezo lIrna amostra do seu ,a- ,ler U'il Co -t' o t ( DecldldJmente. o Amigo per-
ber "()\' '1' a ,t lU, S ,I e u ros. I" . ... ｾ＠ n men a " ue·se em conjecturas, em hypo-

Sobretudo, aprecla ·se no seu 0, meus p,lrabens a S2ntn Col- theses, e111 deducções, em devn
ｧｾ｜Ｇ･ＮｲｮｯＬ＠ o modo especI,l1 de go- t1Htri!lil, e as minhas klici tações neios ･ｾｴ･ ｲ ･ｩｳＬ＠ tentando penetrar 
\ el nar: - a sua pO!II!Ca de appro- ao Sr. 0-. Hercllio Luz, com a essa COI3ó1 grave, dogmatlca, so
x:/llaçao r de pnnclplos denHJCr;l· cxpre,sào emocional da minha lemne, que é a voracidade tem-
tlcoS, , e antes de tudo a raziJo adrniraçiJo, torial c o pantagruelismo econo-
que tnllrnpha e que \,pnce. mico, attrrbuidos ao desdobra-

Vae f!lzer um anno do seu ｾｯＭ Hollanda Cavalcanti. mento expansionista dos Estados 
Unidos. 
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ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ (t; ｾ＠ ｾ＠

Templos e cathedrae" ｰｬｬｾｯｵ･Ｌ＠ e ｭ ･ ｳｱｵｬｴ｡ｾ＠

Da floresta e do mar, do valle e da mOl1tanll:l, 
- ｐ｡ｾｳ｡ｲ｡ｭ＠ sobre vós c, em desfi Inda estranha, 

Sobre vós rolarão as éras inllnilai, 

Abriram-se, abrolhando em tlóreas para,itas 
E em fructos, sob II sol que os doira e a agua que os banha, 
Vossos adros, ｾ＠ e, iguaes da terra á escura entranha, 

As naves abrir-se-ão em fructo e flor, bemdltas! 

Felizes, peneIrando os ádytos virente, 
Bu'cam da vida a seiva e acham da força o empório, 
Os peixes e os leões, as agUlas e as serpentes, 

Fervendo em zelo patriotico o 
Amigo teme, edden temente: a 
garra yanl<ee, descendo, surmtei
ra, manhosa, do Novo Mexico 
para o centro e para o sul, e,cor
regando por monte e \'8I1e, da 
espinha andina para . o I i t o r fi I 
atlantico, e empolgando, trituran
do, esmoendo este vasto colosso 
inerme, que se não previne contm 
o perigo ... 
ｍｾｳ＠ h" realmente, esse p(·rigo':l 

Assevera V. que ha, com ｴ･ｾｲｇｲＮ＠
Como bom nacional, clrltiva o 
Amigo a superstiçào da desc':lIl
fiança. Desconfiança do america
no, das montanhas de dollar5 que 
elle maneja, do seu cuidado em 
enredar-nus numa obsoleta dou
trina isoladora. O nacional atim
se a essa superstição como a um 
spor!. E' nacionalmente agrada\'C1 
desconfia r, e já vimos a pratica 
deste verbo sombrio num gover
no energico, de que emergia o 

, I , , _ perfil miraculoso de Floriano. 
A ,mensagem que o ｓｾＮ＠ Dr. E, aCllvo, o Homem, movendo o braço tranSltono, Ora, eu me permitto ousada-

H ercllio Luz acaba de envia r ao - Como um crente sem Deus, por ser 11m Deu; sell1 ｣ｲ･ｮｴ･ｾＬ＠ mente discrepar da quasi totalidn-
ｃｯｮｧｲ･ｾｳｯ＠ Representatlv,) deste Ao mundo eterno imt>õe o jugo provisorib. de dos meus concidadãos. Admi-
Estado, é a próva ･ｬｯ ｱｾ ･ ｮｴ･＠ do , , , '. ro a literatura pamphletaria da 
que tem sido, de 18 de Setembro (D. "H. ' Eo'que ｓＢ ｾ ＬＢＢｯ＠ .) I//usào Americana e pertenço <lO 
do anno passado para cit,o seu Le::ll de Scuza. publico á\'ido, que o SI. Medeiros 
trabalho ferreo e constante, num e Albuquerque fascina e singular-
testemunho consequente de intei- mente desnorteia , Mas o cOJ{i/o 
reza e dedicação, de cuidados e I ergo sum inhibe-me de ir além 
observancía á vida publica do nessa admiração pela philippicn 
Estado. pradeana e põe-me commOlla-

Essa mensagem, n(l qual colla- mente a salvo da argumert IÇa0 
boram dados exhuberantes, de terri\'e lmente translúcida do au-
estatística, vem demonstrando o verno, e isso quer dizer e está na CARTAS A NINGUEM tor do Perigoamell·cano. SI'U um 
incremento que tem tomado Ulti-

j 
consciencia do Estado e do Paiz, indesnorteavel, no publico de\ ,to 

mamente a industria, a lavoura c que vae fazer um anno da reSllr- que esse escriptor emmagota em 
o commercio, entre nós. rexit de Santa Catharina, - me- f ｾ＠ h b" volta da sua prosa incisiva. 

Produrção, fartura, .industrias, Ihora:nentos execu_tados c ｏｾｬｴｾｏｓ＠ ｾｮ＠ Op O ｉｾ＠ Nàotenho, todada,apretençuo 
que augmentam o erarlo do Esta- em vIa de execuçao, repartlçoes I U U de o con\'encer, a V., Alntgo sim-
do, e o governo brilhante do DI. publicas que funcclOnam bem. pies, candido e facil, de urna sug-
Hercilio Luz vae tendo os appl1u· afmal de contas, o reglmem de Alves de Souza, é, Incontesta-I gestionabilidade incuravel e so-
sos da edade de oiro da terra ca- uma administração perfeita. velmente, uma das rnelhores pen-, bretudo, de umJ susceptibilidade 
tharinense, Bem haja um governo assim. nas, das que emprestam ao gran· patriotica culminando e111 doença. 

Isso quer dizer que o Estado E outro resultado, si n à o o dl' diario carioca O Paiz, o fulgor Meteu-se-Ihe em cabeça que o 
progride, que Santa Catharina triumpho, não seria o do Sr, f)r. de suas producções. E' sempre ', espantalho americano existe. vol
cada vez mais, confiada na acção Hercllio Luz, que governa sem com prazer que saboreamos, dcs- tado contra nós, e de .tal n:t0do 
decisiva do Dr. Hercilio Luz, l peias e sem preconceitos, mas se eminente eSCrlptor, os seu" sente V. na ｰｯｬｾ｡＠ do naclona!l';fllo 
triumpha e vence, porque um dentro da grandeza elo pnnclpio trabalhos, sempre cheios de mUI- hiper·agud,o as tenaze, ｉｭｰ･ｮｾﾷ＠
olhar de S. Excia. no governo do Integral do interesse do Estado e ta observaçilo e de mUita loglca. listas de TIO Sam, espelhando-se, 
Estado, é o surge! e! ambula que ',da Patria. Ha dias se, nos deparou o artl- em :'asto ,riSO sa,dro, na ､･ｮｴｵｾ｡＠
incrementa os ramos da activida- Dizer-se mais alguma cousa dil go que abaIXO trnnscrl'\'emos, presldcllcra de \\ Ilson, ｱｵｾ＠ l'cna, 
de economica do Estado. situação progressista uo Estado, que é Ullhl \ erúadclfil barretadu nJo t.clllerld(ldc, mas II1rpcra. em 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



ｾ＠ ｾＭ '''' ｾ ＬＮＺＮＭ
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to de ver- I Fallecill1entos 

ara termos saneamen p 
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I'rehenJcr 11 cruzada de dissua

dll-o. 
ｾ｜｡ｬ＠ n[1O l\Jvcní, entretantoJ em 

NàO, Amigo. preservemo-nos 
do ridiculo. Nós. somos tJm 
paiz incomivel. 

Quando menos, porque esta-
mos longe. . 

A absorpçãO terrltonal, que-

Pd de para termos mdustna qu _ 
a, . para ra3gar, 

não seja exotismo, I' tar 
povoar, limpar, edificar, P ,m 
esse immenso deserto que se 
I a or trás da fita litoranea, 

FaJleceu, no Rio de Janei ro o 
sr. Alfredo Pacheco dos ReiS, fi· 
lho do nosso amigo, sr. Francisco 
de Paula Pach('co dos Reis, a 
quem apresentam03 , nossos pc
sames. 

ＭＭＭＭＭＭＭ ｾ ｟ＮＭＭＭＭＭＭＭ

ronn ｲＢ｡ｲｉｬｬｏｾ＠ .. Desfaça-se, por 
mO\1ll'ntc. do parti pris e das 
ｾｵｧｧ＠ ... stões da lettra de forma, e 
p lle:itrl'mos. 

O AllIigo considera que o 
y .lI1kee . generalizemos ao povo 
... :;ta cxpro:,.,ãO regional--:\llarcha 
cuntrn nÓs armado de dOIS tene: 
brosos planos: a absorpçào terri
torial e o protectorado econolll lCO. 
ATaskmos de,;de logo o pnmelro. 
DC\'erros ter ｾ＠ preoccupação de 
não ser rilhculos ... 

rendo vingar entre os qu.e se 
presulllen de civilisados, : um 
pouco como a natureza: nao faz 
saltos. Começa quasi sempre 
pela colonização, pelo i:1filtra
mento da Imgua, dos custumes 
e dos usos. E, por este lado, 
francamente, Amigo, que o yan
kee está l onge de ameaçar-nos. 

ｾ＠ ｾｾｾ･ｳｾ｡ｲｩｯ＠ dinheiro, ｭｾｳ＠ dinhei
ro que não poderá provir das ar-

I do Sr. João . -
cas tubercu o.sas t de vir A nl1 lVersarlOS 
Ribeiro, dmhewl ｱｵｾ＠ em . 
fatalmente ou em forma de ･ｭｾ＠ A ephemende ｲＨＬｾｬｳｴ｡＠ hoje, o 
prestimo, ou com o aspecto ?e annivesano 11aI.1I1CIO do nosso 
capital emigrado. E se pedisse; I preslldo amigo, sr. Hormimo Fa· 
mos esse dinheiro. á Inglatsrra. isca, Cldlldào be!lquisto em nosso 
Haveria o mesmo nscO de protec- meio socidl, pelos seus ex eJlen 

O caso do Mexico é singular. 
tora do ? . tes dotes morlleS. 

Aliás, o que tem os no PalZ, ･ｾＱ＠ Nós que o apreciamos slncera-

Quando se accusa de imperia
listas os Estados Unidos, no sen
tid o geograp!'ico e politico, tem
se o habito de addl1zlr, como 
pro\'a, no continente que é nosSO, 
o exemplo de Cuba e o exemplo 
do Mexlco. Ambos falham. Cuba 
é indiscutivelmente l'ma naçãO 
soberana. O povo que sustentou 
a longa e exhaustiva guerra da 
indepe!ldencia contra a H espanha 
não heSitaria em appellar para a 
sua mara\'i1hosa bravura, fosse. 
qual fosse o resultado da peleja, 
ｾ･＠ os Estados Unidos tramassem 
o conllscO daquella independen
ua, ganho a peso de incontaveis 
martyrios e que elles, aliás. 
ajudaram a arrancar, com o seu 
sangue. á metropole peninsular. 

O que JIi ha, de verdade, é uma 
repulsa deliberada e ｶ･ｾｨ｡＠ a ｴｯ､ｾ＠
irradiação de influenCia, que e 
logico exerçam os Estados Unidos 
da America, entre p3lzes novOS, 
pelos titulos ･ｸ｣･ｰ｣ｩｯｮ｡ｾｳ＠ di! sua 
força e do seu prestigio como 
um dos arbitros authenticos do 

torrente, não é o doJla r, e a .libra, I mente. enviamos:lhe nossos a· 
já :la fórma de ｳｯ｢･ｲ｡ｮｯ ｾ＠ Já na

b 
I braços de cumprimentos. 

fórma de franco. E até hOle, so ._, 
qualquer dessas capas flduCla- E r 

" fI" tã o· I1lermOS 
rias, que camou af!1' o . s , 

mundo. 

t:mprestimos ｢ｲｬｴ｡ｮｭ｣ ｯｾ＠ feitos Tem melhorado ｳ･ｮｾｩｶ･ｬｭ･ｮｴ･＠
com dinheiro ｦｲｾｮ｣ ･ｺＬ＠ ainda não I do ｭｾＱ＠ que o prostou ao leito, o 
nos sentimos inqUietados peto I sr. José Mauricio dos Santos. 
credor. Por que? C D esejamos-lhes seu prompto 

-E o Panamá? 
_ Não me lembrava o Panamá, 

Amigo. Mas,que éo P,lOamá? Uma 
Republica, como as demal5. Com 
a differença, apenas, de ser pe
quenina. E se, por um lado, foi 
um attestado á soberania da Co-

Não lhe basta a lição de amo ｲ･ ｳｴｾ｢･ｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯＮ＠
pos Salles? ｏｲｾＬ＠ se a llb,ra não _ ................ -.-.-.... -.--.-..... , 
nos ｡ｴ･ｭｯｮｾｾＬ＠ porque, seja qual ELIXIR DE NOGUEIRA 
for o sawflclo a -Iue recorramos, , 
11<1 esphera domestica, não dei- düPhco. Chco. JOãO, dI Silva SII-
xa11l0s jtmais de pagar o que Vélra. Mllh·lres de cur ｉ､ｯｾＮ＠

lombia o seccional-a, por outro 
lado, sem isso, seria impraticavel 
o milagre do canal, que honra, 
acima, de tudo, em conjunto, o 
genio americano. Mais ainda: a 
lIova Republica cedeu apenas 
uma faixa de seu territorio aos 
constructores do canal, sem pre
juizo algum das suas prerogati
vas nacionaes. E tenha ainda em 
vista a consideravel indemniza
cão votada pelo Congresso dos 
Estados Unidos para compensar 
a Colombia daquella perda. que 
se apresenta, de resto, ｾｯｭ＠ uma 
significação inilludivel de utilida
de internacional e não privativa 

devemos, por que havemos de . • d d 
abrir excepção para o doJlar, para ReGeI tuan o e aces 

O caso concreto - tão em 
moda - :é esse: Cuba cOlitlllúa 
li\'fe, Iiberrima, e foi no gozo de 
toda a sua inCO:1tnlstavel sobera
nia que entrou na contenda COI' 
tra a Allemanha e, sentada entre 

s embaixadores de Versailles. 
, ｾｵ＠ a sua ass!gnatura de naçào 

dependente ao tratado imposto 
"os despojos do imperio allemào. 

as consequencias da invasão do 
dollar? . GELÉ\ DE LARANJA 

Vamos ao Mexico. Dirá V., 
Amigo, que o J\\exixo tem sido, 
tradicionalmente, victima da ra
pina americana. Ahi está, para 
não ir mais longe, a California ... 
E' a tecla ínfalliveL V. póde ter 
razão, como a razão póde estar 
rol'1 o americano, que contesta a 
investida mutiladora do seu raiz 
IH terra vi>lente e Irrequieta que 
foi dos aztecas. Não é um caso 
LqUldo' ... Mas. no temor de irri
tai-o, acceito o seu ponto de vista. 

da cobiça yankee. 
Não o destrocei? E' possivel. 

NàO, Amigo. A sua yankopho
bi a é pueril. EJla repousa em tes
temunhos insustentaveis e Irra
dia de deducções falsas. Se ha, 
na America, um ou outro notavel 
a quem devemos ｲ･ｫｲ･ｮ｣ｬｾｳ＠ in
amistosas, não é justo juntdr ao, 
autos do libello, como ･ｾｰｯｲ｡､ｬﾭ
cas, quando numerosas outrds 
notabilidades se externam em 
sentido opposto. Nenhulll valor 
terá, nas humenagens ao presi
dente Epitacio, a oalavra cordial, 
de vibrante e peremptorio acc('n
to, dos maiores homens represen· 
tativos da actualidade, nos Esta

Todas as geléas são postas em 
fõrmas, das quaes se põem em 
pratos no momento de servir; de· 
ve-se saber a capacid Ide de cada 
fõrma afim de saber qual é a dó· 
se de substancias que f<:zem par· 
te dds geléas. P:::rJ uma fôrma 
que deve levar dois litros, é [ue· 
rlsu oito laranjas e dois limões. 
Tiram-se as cascas dos dois li· 
mões. cortam-se em p('darinhus, 
espreme se por cllna caldo das 
laranjas e dos limões e deixa·se 
de infusão, algumas horas. Faz· 
se á parte uma calda de as,ucar. 
bem limpa, põe-se dentro o colla 
das laranjas e limões, [l'lssado por 
um p.1I1no fino ou peneira, lunla
se-lhe mai,; um litro de bella calda 
de raspas de viteJla, derrdm3se 
tudo m! fõrma e põe se a esfriar 
em agua fria, reno\ilndo·se a 

dos Unidos? 
O assull1pto é exgotante, e eu 

não ouso ir mais longe. ａ｣ｲｾ､ｩｴｯＬ＠
aliás, que V. meditará nos inco
venientes do pavor infantil, que é 
sempre comlco - e contrapro
ducente. 

O yankee, pretextando uõTIa 
rectiiicaçflo de fronteira, ou uma 
repressão de banditismo, tragou 
um peíl.::ço do territorio mexicano. 
E" a sua these, que me abste
nho de discutir. 

Vejo-o hesitante e, ás voltas ainda 
com a desconfiança... atavica. 
Entretanto, na rresma ordem de 
considerações, licito me é prose 
guir na investida. Por exemplo: 
saberá V. dizer-me quando e co
mo já teve o nosso paiz, em de
monstração palpavel, testemu
nhos de hostilidade dI! qualquer 
ordem em qualquer sentido e sob 
qualql'er pretexto, da parte dos 
americanos? Corra a historia. 
Detenha-se, paciente, nas ephe
meridades. Sopese os factos. Esti
veram elles, por ventura. alguma 
vez, na ilha da Trindade? No 
Amapá? Em Itdjahy ? Fizeram <lI 

. ... . . ,. .. .... assucar, 300 ｧｲ｡ｬｬＱｭ｡ｾ Ｌ＠ um litro 
Alves de Souza. lagua de vez em quando: leva de 

Lombrigueira para a extinção de aglla e a clmJ de um 0\'0, pan 
dos vermes (lombrigas). Vende- \ clarear o assucm. Q1Iando se 
se nesta cidade. quer põr no prato. ｭｾｴｴ･Ｍｳ･＠ a 

Ｈｾｵ｡ｮ､ｯ＠ fOI isso? Conte os 
ann05, Amigo, e verá que a dl
ge,tflo tem sido tão penosa, que 
o devornd.)r precisaria de consu
mir dezenas c dezenas de novos 
annos para dar á sua gula a sa 
cledaóe necessmia, caso como V 
Ilffirma, o intento desse ｧｬｵｴ￠ｾ＠
fnntastlco fosse apertar ｮ｡ｾ＠ man
dlbuh!s o Mexico todo, e vir des
cendo, incontentavel a urrar de 
íOnle . 

Imagine ogora que a isso se 
l[lJlÕe, com urna tt'nacidade des· 
\,alrada, (I ht'HJISIllO desse povo 
I'mldllhesco, bll.1tlzado, verdadel
rnrnc :ltl.', [leio ideal d . IIherdade. 
Junte t'sse f O r!11\(]; I v, I impecilho 
aus e,torvos tremendos q\le en
contrari:! o fil\T1111tll na sua mar
rh'l \'Or,IZ, e. dlg,j'nw quantos 
sccu!os ha,tan:lI11 ao 1'0mll,)I, das 

handas e estreJlJS' p.ll'il come-
ç.,r o festim enl que o 1\ rilZ i I 
ｾＢｬｬ､＠ o I hL 10SLI an'pi[le .' . 

fõrma em agua qUC'lltr , afim da 
NO TAS I geléa sahir sem se quebrar I' \ 01 

ta se com cuidado para a gele.1 

tom dr bem a fórma. celeuma humilhant(' dos protocul- Novos colleRas 
los? Leva ram-nos algulll pedaço 
de terra? Tivemos que lhes dar 
dinheiro, extorquido a titulo de 
indemnizaçào? 

Medite, Amigo, e refugie-se no 
socego ... 

Em segunda phase reap[lare. 
CI'U o nosso colleguinha A Nava
lha, orgão literario e noticioso, de 
um grupo de moços desta Cidade. 

Gratos pela visita. 

Agord, o ｰｾｳ｡､･ｬｯ＠ do protecto- S O C I A E ' ｾ＠
rado economlco. V. teme a ban S 
deira das estrellas tremulando N. . 
nas aduanas do Brasil. Atormen- aSCIlJlentos 
ta o a asphyxla provavel do dol- E 
lar, como a de Ulll laço de cowboy A' Ｎｾ ｴｾ＠ eS festas o lar do sr. 

E Justamente quando mais ne: I tondse
l 

es. oareysl'hPelO nascimen-
. , d mais um I o 

c('sslldmos e que o dollar venha, I No .-
com o seu bello impeto metalico ssos paraben __ 
com o seu vigoroso sangue ､ｾ＠ . - . _ . 
ou ro, fazer aquillo que nós n1l0 \DIVerSoes & SrJorts 
[lodemos lograr COIll a tragedia Cinema Centra l _ , 
dOlllestlC<l dos nossos (/e(icils I . .. nunciado [lara ho' e'o Est" an 

Pos:tlvamente, Amigo, é escnn- (i/m Rivalidades J d ｦ･ｾｬ･ｮ､ｬ､ｯ＠
daloso. Para termos viação ferrea , /lzé-Americalla e'ln '7! a rtlCd Pa , , par es. 

João Trigueiro. 
Ｍ］ＭＭＭｾＭＭ

OLARIA. - Mumla li força 
hydraulica, fabrica C0111 li maiOr 
rupidez e perfelçào, [lor meio de 
ul11a machina adqUirida ha pouco. 
telhas systema francei, conllnUnl 
e tijolos. 

Dentro de um mez começará a 
funcc;onar uma serrana movida a 
vapor, podendo assUITlIr qualquer 
comprumisso com forllecilll cnlO 

de madeiras. Bortol(l Pinter, 

Desvio 68. -o VIGOGENIO 
é o verdadeiro remedlo [lara ｾ［＠
lirlcar e dar fi vida. ( 1 - ｾ＠

- nO 
Vinhos finos. portuguezes, 

hotel '·Brllzll ". 
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Janeiro 
S Rt:is, li. 

r 
FranCi,S' 

S Reis, 
Ｌ ｯｳｳｯｾ＠

<:---

Telesrammas 
----./\I\N<.---

Smiço especial b'O DE\JER 
｟ｾｏＫＭＭ

fallecimento 

o Dev-er 
3 

AULA l' ｜ｒｔｉｃｕｌａｉｾ＠ pmtilldo da rlla CI;rollf'1 ｃｾｬｬｬ［ｬｾＧｯＬ＠ I SlIpl',:inlellc/Nlfe ,UI/fliclpol ('m 
' " ,,', '. \'ile ter 110 (Irllpo ｬＺｾｲｯｬｩｬｲＬ＠ úilIlUO" eXNCICIO., , , 

O "b,lIxo nsslglldunrollllllulllr,1 lhe iI larguri! ue I::! IIlctroS, c 1'1',/ Nest" Sl;rn't:m;1 do (,overnr'J 
nos srs. paes de lall111l" (' li 1I10CI' 1I10Vl'lIdo, pil'il bso, a rerea de MUllinpal UI: Tubilrão, foi pubh
dilde lagunense que ｲｬＧ＼ｉｾｊｲｬｏ＠ ｳｵＬｾｳ＠ tilhoils uns herlil'irJs de Frelil>riro c"ell) /I pres('nte Lei, aos villte p
aulas !la casn de sua ｲ･ｾｉｕ･ｬｬＨＧｬ＼ｬｊＧ＠ de Norollha, que se a('hil impe- dois diaS do mpz de julh(l de 1!JI!J. 
rua,16 de Abril. dilluo o alarg IInellto doi rderida ｔｬｴｯｾｉￚ＠ ,'v\. V/FlUA. 

(.omprthendenuo? curso elc- I'lW. Secretario do Governo MUI/f. 
mentar: Leitura ･ｓ｣ｾｬｰｴ｡Ｌ＠ ｧＨＬｾｬｬＱｬ･Ｍ AIIJ. ::!o. _ Hevog'i1m.se <lS dis cipo/. 

FI'OIIS., H. - Fallec,'u hontel11,/ trla plallil, ge(\graplllil, theona de pO'lçi,('s el11 rontrilrio, 
o deputado estadual, sr, Fernan· ｉｾｲｯ｢ｬ･ｬｾｬ｡ｳ＠ por ｳｯｬｵｾ￼ｯ＠ ｾｽＺＢｴｬ｜･ｬｬｲＺＱ＠ Mando portAnto, <i toelas as ali-I f'ROjECTO :-.1.5 
d B 1rn rl'presentante do prnllel- e ,Indl} tlCd, resoluç<lo, ( pr!) c, ｴｯｲｩ､ｬ､ｬＧｾ＠ iI ｱｵｾＱｏ＠ pertencer o' . 

o ,( ,'t /IlHlS gl'Ollll'trtCOS e imthl11etlcos, I' " I ellto "e,'ocllÇ'111 LI/ nr(' Aut'_ I". _ hcnn Poder Execu. ro dlstrtc o' , • , ron Ir( I 11 ｾ＠ ,H , '" _ " , ", 

,ror 10gartthlllOS de nUllleros. Sl'lItC Ll'l, que a cUlllprnlll C fa-l tl\O, nut.orlsd,don ｾｯｾ｣･､｣ｲＮＧＱｏ＠ se-
Consresso CUHSO DE NAUTICA '-I. ullllrir t!lo int"lnJlnen-' nhor.Lulz f>1.trttrh ｆｯｾ＼［･ｲＢＬ＠ pcr-FI'ous8 A's sessões ordinmias 

do Congresso, tem havido des
susada concorrencla popular, Ino' 
tl .. ada pela discussão do caso 
pohtico do munlciplo de Cunty. 
banos, entre os deputados Ilen
nque Rupp, Oswaldo Oliveira, 
Nereu Ramos e Thiago de Ci"t·O. 
ｉｾｵｰｰ＠ ntaca a politlca lage:lna, 
auxiliado por Oswaldo de Olt\ei· 
ra, e, Nereu Rallos e Thiago de 
'astro. defendel11 a acçüo politi· 

ca de Vidal Ralllos, enalh'cendo 
a disciplina partida ria do falleci
do coronel Albuquerque. 

Novo Presidente 
fpous.,8 Foi el<'lto pr2sidl'n· 

te da Republicrt P<'rtugueza, An
tonio José de AlnH:idJ. 

Manobras 

' Çdlll I I C I , Il1l1s5<10 pam ron"trucçao de 11111:1 Consta de re50luçilo de problc-, te COI;lO,lIella ｾ｣＠ ｾＨＺｮＬｫｬＡｬ＠ .. , . Itnltil teleplJonlCil dl'St" cidJde <'t 
lOas de navegaçilo ｡ｳｴｲｯｬｬｯｮ Ｎ ｬｉｃ｡ｾ＠ O ｓ･｣ｬ､ＬｾＱｉＰ＠ dlsk GJ\ertlo ,I séde <lo Oistricto de Clj i\'<lr' 
noçôes das cartashYdrOgrarhlcaSI I' façil Illlr"1ll1r 

(: rorrN. ｾＱ＠ . ,. ｰｩｩｓｾＺｬＯｬ､ｯ＠ pelo ,.ide do ＨｊｾＯｶｩｬｴｾ￭Ｇ＠
trigonometria recttlineü, geol11e- Pala('lodo, ｾｬｏ｜ＧＮ･ｲｮｯＬ＠ ＱｊｾＱｉＱＨｉｉｐｉ［ＱＱ＠ onele tambelll collocará u n ｡｛ｬｰ｡ｾ＠
tria [llnna, geographlrt, <lrtthllletlra de Tub;trilll, ::!') de julllo,de U!J. lho. 
ｮｲｯｧｲ･ｳｾｩＢｮ＠ resoluçJo do valor I (.-\) jo", '\\O\TI'III1l ｃＮ｜ｂｉＨｾＱＮ＠ - \ 2' E t _'. 
" , , - ',' " f U r. . - s iI perl11lSSao llüO Jus anglllos por log;trttltmos, SUpl'rfl/tC'ndente .lJwllupal em . I b' '1 ., I'd'" d 

• , ":., . , , 10 11 C:1 J ulllrlpn l 'Iue e COII-theortn de obter·se a.s altltudl s. e e.llrCIU{) , . . " sentir ni! construcção de outms 
distallril ele pontos ImlceSSIW·h. Nest .. Seutllru do Go\erno ,I' I, , 

\ ' . I J 'I" • f bl In las. nelo calrulo trigonometrico, theo- ,.uIIICl[la I c lIDaran, OI [lU I-I \ 3> _ \ (', '\' . 
I' , 'f' J" I, Ｂ Ｌ ｾ＠ 1t" Lr'l' 'lO' \'lllt(. (' I ,RT,., "OlO\crno" Ulllel-r
i I C pratica de retl Icaç o ue cae J .I ｰｲｾｳＮｲ＠ ｾ＠ c,, , I f' _I d' 't d I 

' , d 'j II d IOIIJ p:l, Ira Sil \'0 o IrCIO e Utllsar-instrul/lentos de r('flexão, (Ultan- ､ｏｉｾ＠ dllS do Inez c " 10 e " '. '. d t'l' I ' 
• d " TitO,,!'! \\ VII "R\ !'e os e l p 10lles para ｡ｾ＠ COm-te e Sextilnte), n'lçoes e IlI\e· ＬＬＧＮＧｾ＠ , .' ,mUlllcaçõ(,s neccs-;arias ao servI-g 'lç"o n<timadJ emallobrasSr>cletanodoG:ndI/O.Hul/l. ti' I d f 

' " ｾＢ＠ ".", ço pu ) ICO, pe o mo o ror que or Para outra qualqller InfOrlllilção cIpa/. ('stabelecldo pelo P o d e r Exe. 
com o abaiXO aS>lgnado. 1 , ,. r CUtIVO. 

Laguna, I de Julho de .9ID. rrWjEC ro N. 3 AIIT, 4'. _ O Governo MuniCl-
Pall/ino JOSé da Situa. ARI. IQ - Fira o Poder ExcclI· [lal , 'p'lderá encal11par a linha e 

ti\'o ilutorisado a utili,ar!'(' do seus accessorios, rndemnizando 
VENDE-SE o hotel "Brazil." Il'rrcno que est<'t, ha /n.Jis de trin- o concessionario do villor que 

O motivo é querer o seu pro ta nnnllS, como s,'n 'idJo PUbltC.I, tiver na occasiào o <l'aterial el11' 
FI'OIIS., R - O 14°, batalhão prietario,retirar·se desta cidade por scr continuação da rua Coro- ｰｲ･ｾｩｬ､ｬＩＬ＠ de,de que o interesse 

aquI acantonado, -partlo: para o ,n,el Teixeira, ,-,ntrt' a cnsmhl do publico assim o eX!ja . 
lugarSapé, ｮｯ｣ｯｯｴｭ･ｮｴ･Ｌｾｦｬｬｬｬ＠ de OFFICIAES. - Preclsa,st- df' Cnp. ａｬ･ｸｾｮ､ｲｬｮｯ＠ êarreto,e a rua AIIr. 5>, _ O Concesslonano 
fazer manobras durante I,) dlds. bons officlaes serradores, cilrplll' que se dirige ao Grllpo E'colar, u"ará o tclcphone sÓl11ente para 

telras e marcenclrOs, na Oftlllllil n fim de se fazer nelk 11m Dat('o fins commerciaes e particulares, 
de A. Bianrhllli, nesta cidaot. Municipal, cercando-o de muros. não podendo em caso algum usar 

Melhoramentos da 
Capital 

FpOLlS, 8 - Sob a competente 
dlrecçào do engenhei/o Fausto 
de Souza, cont!nuam os melhora
mentos desta Capital. 

Catçados finos para ,enhora, e para 
homens recebeu a casa de> Antoni\) 
Ignacio Machado e está vendendo por 
preços cummodo>. 

A municipalidade está desapro· 
priando immoveis nas illlmedia·,_ 
"ões do canal da Fonte da Bulha, 
a fim de proseguir a construcção 

ｅｄｲｲａｅｓ ｾ＠

Gmrno Munitipal de T übarao 
da Avemda. 

E i esti::no 
FpOLlS., 8. - A Com missão de 

Fazenda do Congreso Hepresen, 
tativo do Estado, está activando o 
caso do emprestimo. 

Solicitadas 
BORBULHAS DE OHIGEM SY

PHILlTICA 

Curou-se de 
borbulhas de ori· 
gem syphilitica 
com o Elixir de 
Nogueira, do 
Pha/m. Chim. jo· 
ão da Silva Silvei
ra, conforme carta 
de 12 de Abril de 

ｾｾ＠ 1914, o Sr. j osé 
de Araujo Costa, residente em 
Pernambuquinho - Ceará. 

AVISO 

Aviso aos donos de relogios e 
joias depositadas em minha casa, 
para retira l-as dentro do prazo 
d" 6 mezes, findo o qual perde
rão todo o direito. 

Guilherme Skiernwski. 

Laguna, 14 de julho de 19W 

PROjECT J :-.I. 1 

ART. 10.-Flca o Poder Executi 
vo autorisado a conceder o prazo 
de ssssenta dias, aos propnetarios 
que con'lervarem suas casas Sl'm 
emboço e caiação externa, Mim 
de que iniciem o preparo das Ines· 
milS, multando os em 150:='000, 
caso não executem os trabalhos, 
sendo, na relllcidencia, multado 
no dobro da referida quantia, 

ARr. 2°. - Re"ogam·se as dis
posições em contrario. 

Mando portanto a todas as au
tOridades a quel11 pertencer o 
conhecimento e execuçàv da 
presente Lei, que a cumpram e 
façam cumprir inteiramente C0l110 
nella se contem. 

O Secretario deste Governo a 
faça impnmlr e correr. 

Palacio do Governo Municipal 
de Tubarão, 20 de julho de 1919. 

(A) j osé MO:'.JTEIRO CABR\L
Superintendente em exercicio. 

Nesta Secretilria do Governo 
Municipal de Tubarào, fOI publi
cada a presente Lei, aos vinte e 
dois dias do mez de julho de 1919. 

Thomé Maclzado Vieira 

S'?cretario do Governo Muni· 
cipal. 

plHa () (juc poderá dbpender o ou permiltlr que terceiros Usem 
que fõr IIl'Cess'lrio. , o kll'pltulle para outros fins. 

Aln. 2') - Hevognlll-se as dls- Ar!. Go, O Governo Munici-
posições em contrdrio. pai p1derá fiscalisar o serviço te-

M,lJ1do portdnto, a todas ｡ｾ＠ lephOllico por seus agentes Fis
autoridades a quem pertencer o C:ICS e cassar a concessão, casa 
conhecimento e execução da pre o cOllcessionario falte <'ts condlc
sente Lei, que a cumpram e f<t- ções aquI estabdecidas, 
çam·na cumprir tão inteiramellte Ar!. 70. - Fica o Governo Mu. 
como nella se cOl)têm. nicipal com direito de usar os pos-

O Secretario deste G 1verno ates d'l linha telephonica ora con-
façn Il11primir e correr. . . cedida IlO caso de resolver esta-

Palacio do Governo Munlclpi!1 belecer linhas telephonlcas por 
de Tubariio, 20 de julho de 1919. conta do .\lunicipio. 

(A) josé ' Mo:\rEIRO c'\BU\L - ART, SO.-Fira o .C:,ncessio.na. 
Superintendente ilfunicipal em rio obrigado a permlttlrque seJolm 
exercício, transnlÍtlldos gratuiti!mente todos 

Ne:;ta secretaria Municipal de os recados el11 objecto de sen'iço 
Tubariio, foi publicada a prcsen- publico Municipnl, Estadoal e 
te Lei dOS \'inte e dois dias do Federal que os chefes d:1S respe-
mez ､ｾ＠ julho de 1919. cti\'ns Repartições solicitarem, e 

Tuo.";" M. V/EIR\, bem assim os recados que forem 
S(Jc/etario do Governo Muni apresentaJos peios juizes e au-

cipal. tOrldades locnes e ,que tI\'ercm 
relações com os mtereses da 
ju,Uça. PHOjECTO N. ·i 

ART. l°. - Fiel o Poder Exeru-/ ｲ ｜ｒｾＬ＠ 9'. - Revogan·se as dls' 
tivo, autorisado a <luxiliar COI1l Ｎｾ＠ ｰｯｾｾｯｾｳｯ＠ ･ｰｬＱＱｯｾｴｾｾｴＨｾｲｾｯｩｯ､｡ｳ＠ as au. 
qu:tntlfl de tresentos mil reiS ',dn, , c . 
(300" 000) il COl11missilo organi tond;ldes a quem ｰ･ｲｴｾｮ｣･ｲ＠ o o 
, ;:; • erlcrir na Ca ital do nheclmento e execuçao da pre-

ｾｾｾｾｾｾＮ＠ ｾｾ＠ ＱＱＱＰｾｵｭ･ｮｴｯ＠ ､ｾ＠ Hero!: ｾｬｾｮｾｾｲｾｾｾｉｾｾｾｾ＠ ＱｾＨ［ｾｾ［ＺｾｾｾｬｮｾＺｾￇＺｲｾｾ＠
na Cathnrtnense Annlta GJrt II t O Secret'lrl'o b Id ' ne J se con em. , 

a 1.> I d t G' o a faça cUl11prir e AR r. 2°. - Revogam-se as dis- es e 0\ ern 
. • , correr. 

poslçoes em contra no. P"lncio do Governo Municipal 
ｾｬ｡ｮ､ｯ＠ ｰｯｲｴｾｮｴｯ＠ a todJS as ali: de TubnrJo, IG de julho de 1919. 

tondi,lde,s.l quem .pert<,ncer o ｣ｾ｟＠ (A) josl: .\1m'TEIRo c'\8R\L, SU' 
nhecl/T1l /:to e execução da ｲｲｾ＠ erintendente em exercicio. 
sente Lei, que a • cumpram e fa- p Nesta Secretaria do Go\wno 
çam·na cumpnr ta? Intelr.1mente .\\unicipal de Tubarão, foi pllbh
como nelln se contem. c da a presente Lei aos 16 di:!:> 

lOUIS HUBERT, leciona fran
cez, part;,:,ularmente, 

O Secretnrio deste GJ\'erno ai ､ｾ＠ ｾ･ｺ＠ de julho de' 1919. 
faça Illlprlmlr e correr. . . T IO,\II! ,\L \'llIR.\. 1 do ｇｯ｜ＧＨｾｲｮｯ＠ .\1unlclpnl t , • 

ARI I " -FicaoPoderExecutl\'o' ､･ｐｾｾ［ＱｾＱｾｩＩＨＩＮ＠ 20 dl' jUlhocde 19J!l. ,Saf'lcrerariu do GOl'erno JllfI/lI-

. (\) josl! ｊ｜｜ｯｾｮｬｦｬｯ＠ ,\ltR \J - Clp . autorisildo a preparar a run que, ' . " 

PROjECTO N.2 
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o De"V'er 

IRE-SE AQU I ! V. Ex. quer tl'l" a llelle fina e 
.' assetin lU1a ? t:se o sabonete 

o ｾｲＮ＠ ncg;ocía com os SC!!;lI\11tcs nrtlgos : ( , ( 

flanclla Rendas Lcnços. H - S 
Chales Louças. ｅｾｬｸｯ｜Ｇ｡･ｳ＠ para casamentos. yg1 ea O ap 

4 

Fichús pcrfllmands Calçados. E.''''''P'' ",I" ｃＬｾＢ＠ de i",o. (Marca negõstrada I 
Cobcrtores CIgarros Bahlls. 
Colchas flllnos \'idros de placas. j:"a ". 

ClCSl\11Iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. G s Well1" SCh X r · 0'" 

Cmn,," FII" MIgoo p'" ,lbl,I,,! orne u>. L , 

___ ｾｾＺ［ＺＢｩ｣ｯ＠ e:x:cl usi"V'o pa.ra. 

os )ornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a p.o .. Ie Ja_ei."

o 

ioma do p",a;,o da Lag""'" .,Iã Imgam"le osl"dld',1 O mais fi1lo e melhor para a cutis 
ｾｯｮｴｬｦｬｵ￩ｬｮ､ｯ＠ sempre \ IctOrtOSa, porque telr; "empre um grande 
slae" de "llgos "do"", "xl""g,lm,, ""d"do ,<,mp,e' A VENDA EM TODA A PAR TE 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem - ------
poder suHiciente para attender a qualquer pedido. A \'ictoria C\" C' ru rg' \ CO O e nt ' 
e lo"" são gm"hdos, ,ma '" ",e ",goelem com o nos," 1 n 1 C a I . a r I a 
｣ｾｳ｡Ｎ＠ Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, DOS 
nao precIsando procurar outras casas; segundo, o nosso C" ' - " 
p"ço ''''' s6 e ",sim n'o ",ã 1I",dldo ; leccelm, lemOS lrUrg

lOeS 
dentlstas 

por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, fl t . fltf >. >. n h 
compele" se.",S h,""""" "'" vl"la, ,",,,,,'q'" n omo reUo Ue oron a 
cer do . 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

ELIAS PAl:;LO & ｉｒｾｉￃｏ＠

"O Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Gatharina 

E 

Robolpho be Souza Gouueia 
Diplomados pela fatuIdade de Meditina do Rio de laneiro 

Especiillidades em dentaduras com ou scm chapas, 
pi\'ot, Bridge, corôas de ouro. encrustilções e obturaçõl:s a 
ouro, platina, granito, porcLllana c corôas de Da\'ls. 

ANTIGO CONSULTORIO DO SR. ANTO:\IO VARELLA 

Extracçõcs dc dcntes completamente scm dôr 

Preços das assignaturas e das publicações 

...... 88i.O_a ...... a ... : 

«:: ......... DlE: 

LotBria do Estado do Rio dH J ｡ｮｈｩｲｾ＠
Systema de urnas e espheras. Fiscalisada 

ｰｾｬｯ＠ Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS PLANOS 

ANNO , ... .... ., .. 
SEMESTRE .... ·,·····,· .. , 

5$000 
3$000 

Em 1-1 de Agosto 20 contos por ｉｏｾｏｏＨＩＬ＠ em decil110s 
Em 22" " 30 " ＢＱＵｾｏｯｏＢ＠ ., 

PlELO «::OPPlEIO: 

ANNO ....................... . 6$000 
3$500 

Em 29" " 20 " "I ｏｾｏｏｏＢ＠ " 

Todos os ｰｬ｡ｬＱｯｳｪｯｾＺＱＯＱＱ＠ apcnas com I8 mil IJilllet6. 

SEMESTRE 

Tcmpo 1 pg. 

1 anno ｉｓｏｾ＠

() me7.CS 1011:;-; 
:> mezes Ｗ｜ｬｾ＠

1 mez ＳＵｾ＠

ANNUNCIOS: 

1 ') p" - h' 
1 -l pg. I ,g pg. 

100$ ＷＰｾ＠ ＴＰｾ＠

ＷＰｾ＠ 40:-; 25::-; 

40:-i ＲＵｾ＠ ＱＵｾ＠

ＲＰｾ＠ ＱＳｾ＠ gs 

IG pg. 

ＲＵｾ＠

158 
Ｑｏｾ＠

Ｕｾ＠

I 

A pcdidos, ･､ｬｴ｡･ｾ＠ e entrelinhas, 200 réIS por linHa ou 

fracção, 
PAGAMErlTO ADIANTADO 
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